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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como perspectivas que possibilitam ao leitor um 

elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume V possui 23 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca de teorias, formação e perspectivas educacionais em diversas áreas do 

conhecimento. São apresentadas reflexões e análises acerca da formação – inicial e 

continuada – para a construção de sujeitos sociais, participativos e críticos no contexto 

e na conjuntura em que vivemos. Desta forma, destacam-se os processos de ensino-

aprendizagem ativos e permanentes que possibilitam a melhoria da formação de 

profissionais para que sejam capazes em atender as demandas de uma sociedade 

complexa. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: O estudo apresenta uma 
experiência no Ensino Superior, utilizando 
filmes que mostram alterações de costumes e 
modos de vida e também uma reflexão sobre 
o fenómeno migratório, pertença e identidade 
dos emigrantes. A metodologia baseou-se na 
visualização dos filmes, orientada por guiões de 
análise. Focámos os guiões nas personagens 
face a fenómenos específicos centrados 
nas mudanças da sociedade portuguesa, 
para permitir a elaboração de um pequeno 
ensaio crítico. Em Portugal Contemporâneo, 
comparámos transformações recentes no 
contexto nacional a partir de “O Pátio das 
Cantigas” de 1942 e de 2015. Em Demografia, 
visualizou-se a “Gaiola Dourada”, pondo a 
ênfase nos aspetos de desterritorialização, 

identidade e pertença, bem como a imagem 
mental do destino, formada pelo emigrante. 
Os resultados, não diretamente extrapoláveis, 
devido à exiguidade da amostra, foram 
comparados com os resultados dos alunos, nos 
mesmos conteúdos, dos dois anos anteriores. 
Neste caso, evidenciou-se uma melhor 
compreensão e interiorização dos aspetos 
abordados. Comparando os resultados obtidos 
pelos 43 estudantes deste ano com os anos 
anteriores, ocorreu uma variação média de dois 
valores: 13 valores de média, apresentando a 
curva de Gauss uma dispersão entre os 11 e 
os 15. Em 2018 a média fixou-se nos 15, com 
a curva de Gauss entre os 13 e os 18 valores. 
A conclusão é a potencialidade da utilização 
deste recurso de fácil acesso e a eficácia na 
abordagem a temas, que lecionados de forma 
tradicional se revelavam áridos. O cinema 
permite aos alunos uma identificação e 
compreensão dos fenómenos.
PALAVRAS-CHAVE: Emigração. 
Cinema.Sentimento de Pertença. Abordagem 
didática. Geografia.

CINEMA, EMIGRATION, MEMORY AND 

SENSE OF BELONGING

ABSTRACT: The study presents an experience 
in Superior Education using movies that show 
changes in lifestyles and a reflection on the 
migratory phenomenon, related to a sense of 
belonging and identity of the emigrants. The 
methodology was based on the visualization 
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of films, oriented by scripts. We focused the scripts on the characters’ attitudes towards 
phenomena related to changes in the Portuguese society so that the students could write 
a critical essay. In Contemporary Portugal, we compared recent transformations from the 
movie “Pátio das Cantigas” of 1942 and 2015. In Demography, the “Golden Cage” was 
visualized, putting the emphasis on the aspects of deterritorialization, identity and mental 
image of the destination, projected by the emigrant. The results, not directly extrapolated, 
due to the small sample size, were compared with the students’ results of the previous two 
years. In this case, a better understanding and internalization of the aspects discussed 
was evidenced. Comparing the results obtained by the 43 students of this year with the 
previous years’, there was an average variation of two values: 13 average value, with the 
Gauss curve showing a dispersion between 11 and 15. In 2018 the average was set at 
15, with the Gaussian curve between 13 and 18 values. The conclusion is the assertivity 
of using this easily accessible resource and the effectiveness in approaching themes, 
which traditionally taught would be arid. Cinema allows students a better identification 
and understanding of the phenomena.
KEYWORDS: Emigration. Cinema. Sense of belonging. Didactic Approach. Geography.

1 INTRODUÇÃO

Desde o início do século que Portugal se afirmou como país de emigração por 

todo o mundo. No imaginário destas populações, o retorno ao país foi quase sempre um 

objetivo. Quer definitivamente, quer por motivo de férias, estes compatriotas regressam 

não apenas com novas posturas, mas também com novas linguagens que (re)transformam 

e fazem evoluir a língua portuguesa.

Como país colonial, a partir de 1974 e com o fim do Império, o espaço continental 

integrou, mais ou menos pacificamente, 600 000 cidadãos com um português híbrido, 

devido ao contacto muito íntimo com as línguas africanas.

Também desde o início deste século o país tem vindo a afirmar-se como destino 

turístico muito cosmopolita. Estes novos migrantes temporários vão proporcionando às 

populações a possibilidade de contactar com novas expressões e palavras que se vão 

integrando na conversação informal e acabam por se tornar parte da nossa língua.

Com a velocidade atual da mudança, os nossos jovens revelam algumas 

dificuldades de perceção dos fenómenos temporais. O que apresentamos é uma 

experiência didática, realizada no Ensino Superior, com o auxílio do cinema, precisamente 

com o intuito de alertar para as transformações provocadas pela emigração e turismo, a 

partir de três filmes – A Gaiola Dourada, O Pátio das Cantigas (1942) e a nova versão do 

mesmo filme de 2015 – acompanhados de um guião de visualização criado para centrar 

a atenção nas mudanças da sociedade portuguesa, em termos de utilização do espaço 

público, costumes e modo de vida, mas também nas alterações no tipo de relações e 

discursos linguísticos dos portugueses. Os alunos realizaram, posteriormente, um ensaio 
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crítico, onde a atenção às mudanças de linguagem e de discursos foi realçada e permitiu 

uma noção das alterações em vários setores, nomeadamente para o hibridismo das 

linguagens no Portugal pós-moderno.

2 BREVE ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Desde o fim do século XV que Portugal iniciou a sua diáspora pelo mundo novo 

que conhecia e dava a conhecer a uma Europa ainda muito marcada por uma longa Idade 

Média mais perto de explicações religiosas do que de procura de ciência e de uma nova 

visão do mundo, mais ampla e diversa.

Sem grande contingente demográfico uma das formas que os portugueses 

encontraram para administrar um tão vasto e diverso território foi a de se miscigenar 

com as populações locais como forma de criar elites hibridas que, uma vez no poder, 

se encontrassem ligadas a duas realidades – a local e a colonial. Uma das primeiras 

leis decretadas por Afonso de Albuquerque foi a autorização para a legalização de 

casamentos mistos na então Índia Portuguesa. De uma forma ou de outra, o certo é que 

os portugueses se espalharam por todos os continentes habitáveis. Não obstante esta 

realidade, o número de nacionais participantes nestes movimentos demográficos era 

residual, não se podendo apelidar de emigração, tal como hoje a compreendemos.

Foi essencialmente a partir da segunda década do século passado que o país 

se começou a afirmar como país de emigrantes. Se o primeiro ciclo de emigração 

portuguesa teve como destino maioritário o Brasil, uma espécie de “El Dourado” raras 

vezes encontrado, o segundo ciclo de emigração nacional, com maior significado em 

termos de carga demográfica, ocorreu a partir dos finais da década de 1960. Esta segunda 

vaga dirigiu-se essencialmente à Europa, com necessidade de mão-de-obra dócil, pouco 

qualificada e com exigências mínimas – os portugueses. A Europa vibrante do pós Plano 

Marshall, caracterizou-se por uma indústria onde a massificação foi a palavra de ordem 

para satisfazer a sede de consumo. A nova economia podia agora presentear os países 

mais diretamente envolvidos na guerra. Os países de destino preferenciais desta década 

foram a França, a Alemanha e o Luxemburgo, a partir da população do continente, 

mas os insulares das ilhas rumaram a outros continentes; os açorianos emigraram 

preferencialmente para os Estados Unidos e os Madeirenses escolheram a Venezuela e 

a África do Sul.

Independentemente dos países de destino, a emigração portuguesa foi sempre 

muito marcada perlo mito do retorno. O voltar à terra para poder ter uma vida mais 

desafogada, mas nas suas raízes, é um mito que marca este tipo de emigração de pessoas 
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jovens, a quem o país negou o acesso a uma vida digna e com qualificações, para oferecer 

à descendência um futuro longe das dificuldades e agruras de um país pobre, isolado e 

a iniciar uma guerra colonial, num momento de falência dos colonialismos tradicionais.

As grandes teorias ligadas à explicação dos fenómenos migratórios, desde 

Ravenstein à teoria do Capital Humano, às redes socias ou passando pelo modelo de 

Zelinsky, ajudam a explicar o geral a partir de metanarrativas e/ou constituindo elas 

mesmas “meta-explicações”, que sendo de uma utilidade óbvia, deixa por vezes de fora 

o pessoal, o único de cada um dos migrantes, a sua história de vida, angústias e motivos 

para a partida, ou para a intenção de regressar.

Processo e decisão de emigrar são sempre pessoais e íntimos – dependem 

de uma miríade de factores, muitos deles não explicáveis pelo próprio, mas sentido e 

que induzem à decisão final. Esta posição não pretende minimizar as teorias que se 

debruçam e explicam os fenómenos migratórios; apenas se pretende enquadrar algumas 

limitações que estas deixam de fora, na sua análise mais geral – a decisão individual é 

sempre única e com sentido próprio, que por vezes não se enquadra em nenhum dos 

grandes quadros gerais.

É neste contexto que se enquadra um dos problemas mais interessantes dos 

migrantes, que se prende com o sentimento de pertença, a construção de uma identidade 

e um sentimento de multipertença. Será que um português emigrado em França durante 

30 anos ainda é português? Ou será francês, terá uma dupla pertença que advém 

da construção de uma nova identidade, híbrida devido ao processo de integração e 

multiterritorialidade?

O mito do retorno presente na emigração portuguesa reflete estas dúvidas. 

Regressar à terra onde nasceu significa retornar a uma realidade que se transformou 

e que não corresponde à sua imagem mítica da recordação de um jovem que a deixou 

há 30 ou mais anos; por outro lado, no local de acolhimento, por muito bem integrado 

que esteja, não deixa de ser o emigrante (ainda que bem-sucedido) o que significa que 

também não é parte integrante de local onde vive há tantos anos e que vê como seu.

No caso das segundas e terceiras gerações, as suas identidades e pertença 

são as do local de nascença e onde todas as relações nada têm de português. Mesmo 

aquelas que lhes são transmitidas pelos pais ou avós são as representações e imagens 

idealizadas de um passado que já não existe na terra de origem dos seus antepassados. 

Mesmo nas fugazes passagens de férias pela terra dos pais, nada encontram da idílica 

imagem de um Portugal rural “pobre, trabalhador e honesto” como queria e exigia a 

ideologia da época da partida paterna. “É um processo, que pode mesmo ser involuntário 

e até violento, onde o indivíduo fica privado do território, não em termos de posse legal, 
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mas do ponto de vista simbólico e do acesso.” Há portanto uma perda do domínio e do 

controlo da territorialidade, em que o indivíduo deixa de ter acesso aos lugares simbólicos 

e económicos, aos recursos, à habitação e a outros lugares que são eixos estruturantes 

da própria identidade.” (Velez de Castro. 2014: 87). Num quadro a autora resume este 

processo de territorialização e reterritorialização:

Fig. 1 - A Reterritorializaçãoa partir do processo de territorialização e desterritorialização.

Fonte: Velez de Castro, 2014:88.

Paralelamente ao processo de emigração, a partir de 1975, com a descolonização, 

o território nacional recebe aproximadamente 600  000 portugueses, vindos das ex-

colónias (muitos dos quais ainda nem conheciam a metrópole nem o país). Estes 

portugueses trazem uma nova visão do mundo, muitas vezes mais avançada do que 

aquela que o país cinzento da ditadura deixava vislumbrar. Modos de viver, falar e estar 

integraram lentamente a realidade social portuguesa, tornando-a policultural, multiracial 

e com uma janela aberta sobre o novo mundo.

Concomitantemente a este fenómeno, aos choques petroliferos e à retração e 

transformação da economia europeia, iniciou-se um processo de libertação de mão-

de-obra, que induziu a um regresso (mais ou menos forçado) de emigrantes. Também 

eles tinham vivido outras realidades e traziam consigo hábitos de uma Europa que os 

portugueses desconheciam e que não tinham tido possibilidade de vivenciar.

Já no fim do século XX, Portugal, agora Europeu e com uma realidade social e 

económica diferente e semelhante à europeia, torna-se um país de destino para um turismo 
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que cada vez mais se torna uma atividade obrigatória para o europeu médio. Portugal, 

neste momento, afirma-se com um destino de alcance mundial. Estas novas populações 

tranformam a realidade nacional, tormando-a mais aberta e híbrida, mas paradoxalmente, 

ou talvez não, capaz de conservar tradições e modos de vida particulares que se misturam 

e afirmam no meio de cosmopolitismo cada vez maior no território nacional.

O país transforma-se e para as novas gerações o ritmo das alterações leva a 

uma perda da capacidade de aferir os fenómenos numa linha temporal coerente. Assim, 

levámos a cabo uma experiência didática no Ensino Superior Politécnico, que se baseou no 

cinema como instrumento para introduzir e compreender fenómenos como o sentimento 

de pertença dos emigrantes e a percepção das alterações profundas, e também linhas de 

continuidade, que ocorreram no país.

3 UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA ATRAVÉS DO CINEMA

Em duas unidades curriculares, uma da licenciatura de Educação Básica (Portugal 

Contemporâneo) e outra da Licenciatura de Serviço Social (Demografia) que lecionamos 

há já alguns anos, abordámos o fenómeno da emigração - que é uma marca indelével na 

história do século XX português - e apresentámos as alterações e transformações que 

ocorreram no país durante os últimos 100 anos.

A mudança na sociedade portuguesa é notável; se é verdade que a durante a 

ditadura a velocidade das alterações, em qualquer dos campos que queiramos abordar, 

era lenta, paulatina e sempre restrita a pequenos grupos sociais, a partir de 1974, e 

fundamentalmente a partir de 86, o país começou a estar a par do resto da Europa. Sempre 

tentando diminuir e mitigar o atraso que os anos da ditadura nos provocaram, é notável 

como em menos de 50 anos conseguimos reduzir a distância para os padrões europeus - 

basta consultar os dados do INE relativamente à Educação, Saúde, Habitação, Saneamento 

Básico e Acesso à Informação (entre outros) para percebermos que percorremos em 

pouco tempo um “longo deficit de condições sociais e políticas adversas”.

A velocidade de mudança é cada vez mais rápida e os meios tecnológicos fazem 

parecer obsoletas tecnologias ainda recentes; por exemplo, a maior parte dos nossos 

alunos, de qualquer nível de ensino, já não se lembra da não existência do motor de busca 

mais famoso – o Google – apesar de só em 2018 ter atingido 20 anos de existência. Em 

termos de história é um pequeníssimo lapso de tempo! Mas será assim para os nossos 

alunos? Pensamos que não.

Com a velocidade atual da mudança, os nossos jovens revelam algumas dificuldades 

de perceção dos fenómenos temporais. Para tentar alterar essa forma de encarar a 

história e as transformações, recorremos ao auxílio do cinema para assinalar e introduzir 
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conteúdos e conceitos provocados pelas modificações induzidas pela emigração, turismo 

e pelos contextos tecnológicos omnipresentes. Fizemo-lo a partir de três filmes – A 

Gaiola Dourada, O Pátio das Cantigas (1942) e a nova versão do mesmo filme de 2015 – 

acompanhados de um guião de visualização, criado para centrar a atenção nas mudanças 

da sociedade portuguesa, em termos de utilização do espaço público, costumes e modo 

de vida, mas também nas alterações no tipo de relações e discursos dos portugueses.

O cinema tem o poder de contar uma história que envolve o espetador e faz com 

que se participe do enredo e sintam os dramas e dilemas que os personagens vivem. 

Este facto faz dele uma ferramenta pedagógica poderosa e uma maneira fácil e atrativa 

de alcançar os alunos, introduzindo as noções que pretendemos apresentar de maneira 

eficaz. Se vivemos um drama ou uma alegria, entendemos a razão e interiorizamos as 

ideias com maior facilidade. Indiretamente, o cinema permite aos alunos a vivência de 

situações “reais” através dos personagens, possibilitando-lhes uma compreensão mais 

profunda de vários conceitos.

Não defendemos a simples passagem de filmes como instrumento pedagógico 

e didático. No processo, temos que respeitar o trabalho cinematográfico, os alunos e os 

conteúdos que precisamos de apresentar. Deve haver um momento antes e depois do 

filme para a preparação e apresentação de uma base e estrutura teóricas. A elaboração de 

um roteiro/guião que oriente os alunos na visualização, discussão, registo e comparação 

da realidade fílmica com os aspetos teóricos é um instrumento crucial, assim como a 

seleção dos próprios filmes. O trabalho prévio do professor é a base para o sucesso 

desta abordagem didática.

Fig 2 – Proposta didática – Visualização, análise e discussão em contexto de sala de aula. Uma exploração reflexiva.

Fonte: Velez de Castro, 2015:7.
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Velez de Castro (2015) propõe uma abordagem, em contexto de sala de aula e de 

trabalho pedagógico, apoiado na visualização de peliculas, com propósitos específicos, 

de acordo com os conteúdos a introduzir. Foi esse esquema de trabalho que aplicámos 

na nossa experiência.

Sendo Geógrafo, a visão espacial é a mais presente e a que faço sobressair. Todas 

as histórias possuem um suporte físico onde decorrem e se enquadram os ambientes, 

revelando os aspetos sociais, culturais e políticos de um determinado momento e época 

temporal. Assim, o cinema aparece como instrumento pedagógico, adequado pela sua 

imensa capacidade de contar histórias e nos envolver em ambientes físicos, naturais e 

psicológicos. “Também Adams (2005), com base nos estudos de Robert Sacks (1997), 

se refere à forma como os indivíduos percebem e se relacionam com determinados 

lugares, entendendo que há três tipos de elementos que explicam esta relação: a 

natureza, o significado e as relações sociais. Ora a Geografia e o Cinema, como campos 

de investigação, assumem uma dimensão interdisciplinar, em parte fruto da dinâmica das 

espacialidades ficcionadas, pois retratam a geografia cultural e social do quotidiano.” 

(Velez de Castro; Campar de Almeida. 2016:165)

A vantagem do cinema é conseguir contar histórias. Todos gostamos de uma 

narrativa que nos envolva, mas a escolha dessa narrativa deve estar de acordo com a 

idade a quem se dirige. Kieran Egan (1990 e 1992) propõe, nos seus trabalhos “Estádio da 

Compreensão Histórica” e “O desenvolvimento educacional “uma segmentação, bastante 

ampla de alguns dos estádios, caracterizando-os. Na nossa experiência os alunos, 

segundo Egan estão na transição entre o estádio Filosófico e o Irónico (18 a 22 anos). 

O estádio filosófico explica o mundo através de metanarrativas, onde a complexidade 

do mundo é compreendida através de esquemas gerais advindos da grande quantidade 

de informação que nesta idade se está a adquirir. Esquemas mentais sofisticados 

agrupam os fenómenos em grandes teorias e comportamentos padronizados – o coletivo 

sobrepõe-se ao individual.

No estádio irónico, os jovens adultos começam a compreender que por detrás 

dos esquemas gerais existe o individual e o único que completa a sua visão do mundo: 

“O mundo permanece como está, independentemente do que podemos pensar. Todas 

as nossas ideias, hipóteses, planos, esquemas e modelos são produtos da mente e não 

afetam o mundo na sua infinita particularidade. A mente irônica está fundamentalmente 

interessada no mundo, particularidade e mostra interesse nas peculiaridades que 

compõem o mundo e pretende entender como os processos mentais, através dos quais 

o mundo é ordenado e tornado significativo, interferem com o que realmente existe nele 

e próprio “(Egan, 1992:101).
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A partir destes pressupostos preparámos uma visualização orientada para os 

alunos, a partir de um guião. O roteiro tinha duas partes fundamentais: uma focada na 

parte “técnica” - uma sinopse, ficha técnica e chamada de atenção para a densidade 

psicológica e descrição dos personagens. A segunda parte focou a relação entre a parte 

teórica e as experiências dos vários personagens.

Na “Gaiola Dourada” focou-se a relação entre a parte teórica e as experiências 

dos vários personagens, quanto aos sentimentos de pertença a um determinado 

espaço, identidade ou múltiplas identidades, territorialização/desterritorialização. O uso 

do cinema como estratégia didática permitiu aos alunos que se identificassem com os 

personagens, vivendo os seus dramas e compreendendo a especificidade individual por 

detrás das grandes teorias.

O sentimento de pertencer a um espaço, a sua cultura e identidade é algo relacionado 

ao campo pessoal da vida; pode ser fácil de entender, mas não é algo que possa ser sentido 

e adotado em toda a sua complexidade. O filme, como ferramenta, é efetivo, pois através de 

sua narrativa, ainda que indiretamente, os alunos podem apreender aspetos que de outra 

forma não seriam possíveis, a não ser que os tivessem realmente vivido.

No segundo contexto, do Portugal Contemporâneo, utilizei dois filmes como 

ferramenta para compreender aspetos fundamentais da Geografia Urbana e a forma 

como o espaço e a sua utilização mudaram, em termos de contextos sociais, políticos, 

económicos e de relações sociais. Comparámos dois filmes com 73 anos de diferença.

A década de 1940 foi considerada a idade de ouro da comédia portuguesa. Em 

busca de rendimentos fáceis, em 2015/16, “remakes” de grandes sucessos dos anos 40 

foram adaptados aos dias atuais. A partir de um guião de análise, para que os alunos 

pudessem preencher e perceber as mudanças no espaço urbano e nas relações pessoais 

e sociais em 1940 e hoje em dia. Desenvolvemos uma orientação de análise para os 

conteúdos e conceitos que queríamos que os alunos explorassem e compreendessem 

sobre: o uso do espaço, as suas mudanças no espaço urbano em geral, e em particular os 

espaços públicos, e também as modificações na vida social, política e quotidiana.

Em ambos os casos, depois de assistir ao filme, foi realizado um debate e os 

alunos foram convidados a escrever um ensaio crítico sobre os problemas abordados e a 

enquadrá-los, também, teoricamente.

Os resultados, em ambos os casos, foram muito mais assertivos e revelaram 

uma melhor compreensão dos fenómenos, comparados aos anos anteriores, em que os 

filmes não foram utilizados. Do ponto de vista dos alunos foi muito mais fácil e rápido 

entenderem os fenómenos. Embora o grupo de alunos fosse pequeno (aproximadamente 
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43), o sucesso da experiência piloto deixa espaço a um caminho de aplicação sistemática 

dessa prática em anos futuros, bem como para outros assuntos.

A média das notas dos alunos nos anos anteriores foi de 13 (numa escala de 0 

a 20), e o diagrama de Gauss e a dispersão iniciaram-se de 11 a 15. Nesta experiência a 

média foi de 15 e a dispersão foi de 13, definida entre 13 e 18. A melhoria nas notas foi de 

cerca de dois pontos.

Para além das classificações, a parte com um significado muito real foi a maneira 

positiva como os alunos reagiram à estratégia e o modo entusiástico com que participaram 

nos debates sobre as mudanças e os conceitos abordados.

4 BREVES CONCLUSÕES E PISTAS DE REFLEXÃO

Não defendemos Unidades Curriculares baseadas apenas em visionamento 

de filmes, para que estes conduzam a debates ou ensaios críticos, mas destacamos 

claramente que esse tipo de abordagem é eficaz e contribui para o objetivo final da escola 

(independentemente do ciclo de ensino) - o sucesso dos alunos.

A principal conclusão é a assertividade do uso do cinema como um instrumento 

capaz de atingir os alunos de maneira fácil e atrativa.

Podemos dividir o sucesso em dois grupos. Por um lado, o sucesso e assertividade, 

do cinema e do documentário como prática didática. Por outro lado, a adesão e facilidade, 

que os alunos revelaram em relação a este instrumento, e a forma quase automática com 

que apreenderam os conteúdos.

Alguns conceitos que são relativamente fáceis de teorizar são por vezes menos 

internalizados, devido à sua complexidade e volatilidade. A ideia geral das grandes 

teorias fica por vezes longe dos problemas individuais da vida quotidiana de milhares de 

cidadãos e alunos em todo o mundo. A utilização do cinema afigura-se como uma forma 

que consegue equilibrar os aspetos teóricos com as especificidades individuais, sendo 

mais uma prática didática, que pretende auxiliar os alunos a atingir os seus objetivos e 

uma mais cabal compreensão dos conteúdos.
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